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RESUMO

A resiliência urbana tem sido um tema cada vez mais discutido na 
comunidade científica. O termo diz respeito à capacidade da cidade 
retornar ou simplesmente não interromper sua rotina diante de al-
gum distúrbio. Cidades ao redor do mundo têm procurado criar e im-
plementar estratégias para melhorar sua resiliência para lidar com as 
tensões ligadas a impactos socioambientais, como os potencializados 
pelas mudanças climáticas, bem como questões que já são familiares 
a elas, mas que não foram superadas. Assim, estudos sobre resiliên-
cia percorrem sistemas urbanos e comunidades, o que torna o tema 
atrativo e necessário para o contexto da engenharia, uma vez que é 
indispensável para a construção de um ambiente inteligente e prepa-
rado para enfrentar as mudanças climáticas. Este artigo realiza uma 
análise sobre a situação atual da cidade de Salvador – Bahia – Brasil 
de implementação de estratégias de resiliência urbana diretamente 
relacionadas ao ambiente construído e à indústria da construção. Foi 
realizada a partir da análise sistemática de documentos aplicados ao 
município (leis, políticas e relatórios públicos) e da produção cientí-
fica atual sobre o tema. Ao todo, foram identificadas, categorizadas 
e comparadas 47 ações de âmbito global e 64 ações de âmbito local. 
Como resultado, percebeu-se comportamento similar no padrão de 
implantação de ações para resiliência urbana no âmbito global e lo-
cal, e pontos que divergem e podem ser agregados as estratégias da 
cidade de Salvador. 
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1. INTRODUÇÃO
A Indústria da Construção (IC) é um importante setor, uma vez que, gera emprego 
e renda de forma direta e indireta, participa na arrecadação tributária, além de ser o 
responsável por toda a infraestrutura de que dispõe as cidades (Vieira & Nogueira, 
2018). Além disso, as cidades, principais ambientes construídos do Planeta, con-
centram a maioria da população com uma previsão que, até 2050, abrigará 70% da 
população mundial (Organização das Nações Unidas 2019). Esse cenário implica 
na necessidade de infraestruturas cada vez mais robustas e eficientes. No entan-
to, “muito mais pesquisas foram feitas sobre a resiliência social na cidade do que 
sobre a resiliência da estrutura espacial e da forma urbana”, diferença que se evi-
dencia ao tentar medir a resiliência das cidades (Masnavi et al., 2018, p. 575). Além 
disso, o setor consome grandes quantidades de matérias primas e contribui com 
um terço das emissões de gases de efeito estufa (World Economic Forum, 2017).

A relevância de analisar o comportamento da IC é reforçada diante de tais fatos, 
uma vez que todos os envolvidos no funcionamento da cidade devem se compro-
meter a construir ambientes urbanos mais seguros e resilientes (UNISDR, 2012).

 O termo resiliência urbana (RU) ainda levanta muitas discussões e necessita de 
mais investigações sobre o funcionamento dos complexos urbanos e da forma es-
pacial da cidade para alcançar um sistema urbano resiliente (Masnavi et al., 2018). 
Neste trabalho, foi adotado o conceito de resiliência urbana sugerido por Meerow 
et. al (2016, p. 39):

A resiliência urbana refere-se à capacidade de um sistema urbano — e de 
todas as suas redes socioecológicas e sociotécnicas constituintes em es-
calas temporais e espaciais — manter ou retornar rapidamente às funções 
desejadas diante de uma perturbação, adaptar-se à mudança e transfor-
mar rapidamente sistemas que limitam a capacidade adaptativa atual ou 
futura.”

O aspecto técnico e gerencial da RU, gerado pelos padrões e ferramentas de ava-
liação aplicados globalmente, desperta o interesse do setor privado, de estruturas 
de planejamento  e governança urbana, uma vez que pode ser definida como uma 
nova agenda de desenvolvimento urbano e governança (Leitner et al., 2018). As 
discussões sobre RU estão com grande avanço em alguns lugares e documentos 
específicos, como as “estratégias de resiliência” desenvolvidas com o apoio de pro-
gramas como Resilient Cities Network (https://resilientcitiesnetwork.org/) e C40 
(https://www.c40.org/).

A atual administração da cidade de Salvador (Bahia-Brasil) encontra-se engajada 
a esses tópicos e desenvolveu um programa estratégico de resiliência intitulado 
“Salvador Resiliente” (Prefeitura Municipal de Salvador, 2019). O documento defi-
ne estratégia de resiliência como “plano proativo, integrado, colaborativo, flexível e 
de longo prazo para enfrentar os desafios da cidade e das pessoas na vida urbana” 
(p. 10) e aponta alguns desses desafios como, por exemplo, deslizamentos de terra, 
inundações e alagamentos, uso e ocupação irregular do solo. Além disso, a cida-
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de lançou recentemente o Plano de Mitigação a Adaptação à Mudança do Clima 
(PMAMC) (Prefeitura Municipal de Salvador, 2020b) e Inventário das emissões de 
gases de efeito estufa (Prefeitura Municipal de Salvador, 2020a). No entanto, não se 
percebe ativa e direta participação da IC na elaboração e execução das propostas 
trazidas por esses documentos.

De modo geral, há uma lacuna nos estudos que relacionam RU e IC, percebido 
em pesquisas realizadas em bases de dados como Scopus e Web of Science. Em 
primeiro lugar, observa-se a escassez de discussões e estudos sobre o assunto em 
várias regiões do mundo. É nítida a insuficiência de trabalhos que tratam simulta-
neamente as duas áreas (RU e IC). A maioria desses trabalhos são encontrados em 
países asiáticos, e englobam soluções específicas, de difícil aplicação em outras 
regiões, visto que estudos dentro deste âmbito devem ponderar as particularida-
des de cada local.

Quanto à escala regional, o material analisado aponta ações com potencial de re-
siliência urbana, mas que não necessariamente foram pensadas com esse conceito 
em mente. Essa avaliação em nível regional permite analisar o panorama de atua-
ção das cidades e olhar paralelamente para outras dimensões e perceber o que tem 
sido sucesso e o que pode ser melhorado, uma vez que, segundo Costa (2020, p. 
27), “cidades mais resilientes vão permitir melhorar os processos urbanísticos, os 
fatores de crescimento, a morfologia e a estrutura urbana e consequentemente a 
redução das vulnerabilidades que a capacitem” .

Assim, o objetivo deste artigo é analisar a situação atual de implementação de 
ações estratégicas de resiliência urbana diretamente relacionadas ao ambiente 
construído e à indústria da construção (AERU-IC) da cidade de Salvador – Bah-
ia – Brasil. A partir da análise comparativa sistemática de documentos aplicados 
ao município (leis, politicas e relatórios públicos) com a produção cientifica atual 
sobre o tema, este estudo busca identificar como o município reconhece e trata a 
resiliência urbana aplicada ao ambiente construído e à indústria da construção, 
contextualizando suas ações e estratégias com o panorama identificado na litera-
tura científica internacional.

Espera-se que os resultados apresentados possam contribuir para o fomento de 
pesquisas sobre resiliência urbana e o ambiente construído e a indústria da cons-
trução de um modo geral, bem como direcionar estudos e ações sobre o tema em 
escala regional, tendo em vista que intervenções dentro deste âmbito necessitam 
ponderar as particularidades de cada local.

2. METODOLOGIA DE PESQUISA
Este trabalho, de caráter exploratório, realiza uma análise comparativa entre ações 
de resiliência de âmbito global e local (cidade de Salvador – Bahia – Brasil), a partir 
de revisão sistemática da literatura (RSL). Considera-se aqui RSL como uma pes-
quisa científica cujo objetivo é “localizar os estudos mais relevantes existentes com 
base em questões de pesquisa formuladas anteriormente para avaliar e sintetizar 
suas respectivas contribuições” (Caiado et al., 2016, p. 2).
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Neste contexto, a pesquisa classifica e analisa sistematicamente ações estratégicas 
de resiliência aplicadas ao ambiente construído e a indústria da construção, aqui 
denominadas de AERU-IC, identificadas na literatura internacional (âmbito glo-
bal) e em documentos públicos aplicáveis ao município em questão (âmbito local). 
Para tanto, a pesquisa foi dividida em duas fases, conforme detalhado na Figura 1. 
A primeira fase correspondeu à etapa de Delimitação de publicações. Nela, foi fei-
ta a escolha dos termos de pesquisa, formação de string, escolha de bases de dados 
e seleção de artigos (âmbito global) e seleção de documentos (âmbito local).

Figura 1. Estrutura metodológica da pesquisa
Fonte: Elaborado pelos autores

Para escolher os termos de pesquisa (Item 1.1) foi utilizado o método PICO (Popu-
lação, Intervenção, Comparação, Resultados) adaptado, definindo os termos basea-
do em população, intervenção, comparação e resultados (Pai et al., 2004). Assim, 
a string de busca adotada foi: (“Construction Industry”) AND (“urban resilience” 
OR “urban systems” OR “resilient cities” OR “urban planning” OR “100RC” OR 
“R-Cities”) (Item 1.2). No Item 1.3, são selecionadas as bases de dados para âmbito 
global, levando em consideração sua relevância e representatividade na dissemi-
nação da produção científica relacionada ao ambiente construído. As bases de da-
dos selecionadas foram: Scopus, Science Direct, Web of Science, e Emerald. A sele-
ção dos artigos (Item 1.4) levou em consideração artigos de periódicos indexados 
nos últimos cinco anos e pesquisa dos termos no título, resumo e palavras-chave, 
retornando 658 artigos. Deste total, 107 foram identificados na base de dados do 
Science Direct (16,3%), 49 na Scopus (7,4%), 384 na Web of Science (58,4%) e 118 na 
Emerald (17,9%). A partir dessa amostra foram retirados 6 artigos repetidos, restan-
do 652. Devido à grande quantidade de artigos identificados, procedeu-se a leitu-
ra escalonada dos títulos, resumos e conteúdo dessas publicações, buscando-se 
confirmar a relação de seu conteúdo com o objetivo da pesquisa. A triagem pela 
leitura do título (1º filtro)  reduziu a amostra a 87 artigos. Em seguida, a triagem 
pela leitura do resumo (2º filtro) reduziu a amostra a 21 artigos. Por fim, a partir da 
leitura completa das 21 publicações selecionadas, 17 artigos foram classificados 
como elegíveis (3º filtro).

Para o âmbito local, a revisão bibliográfica compreendeu um levantamento de do-
cumentos vinculados à IC e ao ambiente construído que dialogam com os con-
ceitos de RU. Para este caso, foram encontrados 13 documentos, entre eles, leis, 



1175

SESSÃO 7
CIDADES
E SUSTENTABILIDADE:
RESILIÊNCIA,
MOBILIDADE
E ACESSIBILIDADE

decretos e publicações, a partir de busca realizada em órgãos e instituições que 
interagem com a cidade, como prefeitura de Salvador, CBIC (Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção), ADEMI-BA (Associação de Dirigentes de Empresas 
do Mercado Imobiliário da Bahia), CREA-BA (Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia da Bahia) e SINDUSCON-BA (Sindicato da Indústria da Construção 
do Estado da Bahia) (Item 1.5).

Na segunda fase (análise comparativa do conteúdo), o conteúdo das publicações e 
documentos selecionados foi analisado sistematicamente, buscando-se identificar 
AERU-ICs no âmbito global e local diretamente relacionadas ao ambiente cons-
truído e à IC. 

Para tal, adotou-se como definição de AERU-IC ações vinculadas a IC e ambiente 
construído que dialoguem com elementos da resiliência como “uso eficaz da terra 
e projeto estrutural que complementam os objetivos ambientais, econômicos e co-
munitários e reduzem os riscos de perigos” (Surjan et al., 2011). A análise conjunta 
das AERU-ICs identificadas permitiu sua classificação por tipologia (item 2.1):

Desenvolvimento de Modelos: classifica as ações relacionadas ao desenvolvimen-
to/implementação de modelos quantitativos, qualitativos e de gestão ligadas à IC;

Certificação: classifica as ações que propuseram desenvolver/implementar certi-
ficações que buscam medir a performance de alguma tecnologia construtiva em 
particular ou de uma estrutura por completo. Devine e Kok (2015) definem certi-
ficação como um processo que abrange critérios específicos para medir a perfor-
mance de um objeto de estudo frente as exigências que deve atender, e de acordo 
com essa perfomance é dada pontuação que confere grau e valor ao objeto;

Novas Abordagens/tecnologias: classifica as ações que promovem a implementa-
ção dos resultados de pesquisas, dá sugestões sobre o que precisa ser melhorado 
e/ou encoraja o desenvolvimento ou inovação de tecnologias.

Em seguida, as AERU-ICs também foram elencadas e analisadas por finalidade 
(item 2.2):

Fomento e Incentivo: inclui programas que facilitam, instigam e dão incentivos 
fiscais e morais para que os incorporadores e profissionais da indústria da constru-
ção motivem-se na aplicação de ações de resiliência;

Aumento da Eficiência: inclui ações de eficiência dos diversos dispositivos e siste-
mas que compõe edificações e infraestruturas;

Adaptação e mitigação: elenca as ações que propõe adaptação e mitigação dos 
impactos gerados por estruturas e sistemas às mudanças climáticas;

Gestão de Resíduos: abrange ações voltadas à gestão ou não geração de resíduos;

Avaliação de impactos: indica ações que diagnosticam, avaliam e prognosticam os 
impactos causados pela implantação de atividades ou empreendimentos.

Nesta etapa, buscou-se identificar tanto as tendências globais e locais quanto pos-
síveis oportunidades de ação dentro do panorama local objeto de análise.
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Por fim, foi feita analise das AERU-ICs locais por fase de construção, onde se con-
siderou as fases de projeto, execução e pós-obra (item 2.3).

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES
A Figura 2 apresenta os artigos selecionados (âmbito global) por ano, região e 
número de AERU-ICs identificadas. Pode-se observar que os artigos com mais AE-
RU-ICs são os artigos A4 (Cheshmehzangi, 2021), A5 (Nelson, 2016) e A12 (Clarke 
et al., 2020). A partir da análise dos 17 artigos, foi possível elencar 47 AERU-ICs. 

Figura 2. Artigos selecionados por região, ano e número de AERU-IC identifi cadas
Fonte: Elaborado pelos autores.

Analisando as ações por região, percebe-se que a Euro-Ásia (A15 (Yaman Galantini 
& Tezer, 2018)) e Oceania enfatizam as políticas governamentais, mas a Oceania 
(A6 (Hatvani-Kovacs et al., 2018) e A7 (Maund et al., 2018)) também dá destaque ao 
estresse térmico. A América do Norte (A5 (Nelson, 2016)) dá foco ao avanço tecno-
lógico. Na Europa (A8(Murtagh et al., 2020), A9 (Ciccaglione, 2019), A10 ((Bignami, 
2017), e A11 (Göswein et al., 2021)) as ações de adaptação às mudanças climáti-
cas no ambiente construído se destacam, implementando o uso de biomateriais 
e medindo a resiliência das edificações. A Ásia (A1 (Chang et al., 2016), A2 (Park 
& Won, 2019), A3 (Ali et al., 2016), A4 (Cheshmehzangi, 2021)) investe na melhoria 
da produtividade por meio de novas técnicas construtivas e de gestão levando em 
consideração as mudanças trazidas pela pandemia do Covid-19, além de inserir o 
usuário no processo de idealização, uma vez que o mesmo usufruirá dos espaços 
criados.

Na América do Sul (A16 (González et al., 2020), e A17 (Paiva & Schicchi, 2020)) se 
destacam avaliação da resiliência frente às enchentes e os impactos físicos e socias 
que são impostos pelas mudanças nos espaços públicos. A África (A12 (Clarke et 
al., 2020), A13 (Myers et al., 2021), e A14 (Baron & Cherenet, 2018)) engloba mais 
fortemente as questões sociais, sendo este um ponto importante na tomada de de-
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cisões, e enfatiza a necessidade de pesquisas sobre resiliência urbana que de fato 
se adequem a realidade de sua região. O reaproveitamento de estruturas existentes 
é tratado tanto na região da África como na Europa. Já o envolvimento da socie-
dade na tomada de decisões é levantado pelas regiões da África, América do Sul, 
Euro-Ásia e Ásia, enquanto que a implementação de novas tecnologias são pontos 
destacados nos estudos realizados na América do Norte. A Figura 3 apresenta a 
linha do tempo dos 13 documentos, vinculados à cidade de Salvador, identificados 
como aplicáveis à indústria da construção e que dialogam com os conceitos de re-
siliência urbana. Apenas três destes documentos possuem abrangência nacional. 
Os demais são documentos relativos ao próprio município, sendo que oito deles 
correspondem a leis e decretos, o que sugere o envolvimento da administração da 
cidade frente ao tema.

Do total, foi possível identificar 64 AERU-ICs relevantes para este trabalho. Fazen-
do-se uma análise comparativa da tipologia das AERU-ICs identificadas no âmbito 
global e local, e apresentadas na Figura 4, nota-se que a maior parte está classifica-
da na categoria Novas Abordagens/Tecnologias, representando um total de 70% 
das ações de âmbito global e 67% de âmbito local. Observa-se alinhamento entre 
a quantidade de AERU-ICs observadas por tipologia em ambos contextos, para 
todos os três tipos de ação analisados. 

Figura 4. AERU-ICs por tipo (esquerda) e fi nalidade (direita)
Fonte: Elaborado pelos autores

Ao analisar as AERU-ICs identificadas por finalidade, mais uma vez, percebe-se 
uma tendência semelhante entre Salvador e demais cidades no mundo. As ações 
para fins de Fomento e Incentivo e de Aumento da Eficiência são as mais contem-
pladas. Dentro da categoria Fomento e Incentivo, a implementação de novas leis 
e melhoria das já existentes é um ponto em comum para ambos âmbitos (global 
e local). Por outra parte, nesta mesma categoria o envolvimento da sociedade na 
tomada de decisões é mais enfatizado no contexto global. Quanto à categoria Au-
mento da Eficiência, Salvador dá maior ênfase a AERU-ICs relacionadas à eficiên-
cia energética de edificações, mas também engloba questões de reaproveitamento 
de estruturas existentes, assunto em evidência nas ações de nível global.

Na categoria Adaptação e Mitigação, a cidade de Salvador tem um olhar mais vol-
tado para o impacto que infraestruturas causam no ambiente, buscando compen-
sar esse dano, como por exemplo, nos casos em que ocorre supressão de vegetação 
em determinado lugar e se faz plantio em outro. A cidade também trata sobre mu-
dança climática e soluções AbE (Adaptação baseada em Ecossistema), enquanto 
no contexto global a preocupação é quanto a capacidade de adaptação das edifica-
ções frente às mudanças climáticas.
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As ações vinculadas à categoria Gestão de Resíduos são exclusivamente voltadas 
para o gerenciamento do resíduo de construção e demolição por parte do gerador 
e do município. No âmbito global, as AERU-ICs tem um olhar mais voltado para 
restauração e preservação de materiais e em garantir que a geração de resíduos 
(demolição e reconstrução) aconteça somente quando não houver nenhuma outra 
solução. Para a categoria Avaliação, no contexto local, a visão é mais voltada para 
as questões ambientais, enquanto no contexto global observam-se estratégias vol-
tadas para a questão social e para a análise de resiliência.

A figura 5 apresenta as AERU-ICs locais por etapa da construção a ser implemen-
tada, observando que tais AERU-ICs podem estar classificadas em mais de uma 
etapa simultaneamente. De um modo geral, as ações têm maior recorrência prin-
cipalmente nas etapas de projeto (83%). Esse cenário enfatiza a importância das 
intervenções no ambiente construído serem pensadas com antecedência e plane-
jadas cautelosamente, uma vez que o processo de execução e vida útil da estrutura 
estão diretamente vinculadas aos resultados do que foi anteriormente projetado.

Figura 5. AERU-ICs de âmbito local por fase da construção (esquerda) 
e por fase e sub-categoria (direita).

Fonte: Elaborado pelos autores

A Figura 6, por sua vez, apresenta as AERU-ICs locais por tipo e por finalidade. 

Figura 6. Classifi cação por tipologia X fi nalidade para as AERU-ICs de Salvador 

Aqui, observa-se que as AERU-ICs voltadas ao Desenvolvimento de Modelos 
possuem a finalidade de Fomento e Incentivo (8%), Aumento de Eficiência (14%), 
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Adaptação e Mitigação (5%),  e Avaliação (2%). As AERU-ICs da categoria Novas 
Abordagens/Tecnologias possuem a finalidade de Fomento e Incentivo (25%), Au-
mento da eficiência (30%), Adaptação e Mitigação (6%), e Gestão de resíduo (6%). 

Por sua vez, as AERU-ICs na categoria Certificação somente são direcionadas ao 
Fomento e incentivo (5%). Alguns pontos que o âmbito local diverge da tendência 
observada no âmbito global e que poderiam ser considerados no município de 
Salvador são:

A relação com os resíduos, onde deveria se fortalecer e implementar ações de for-
ma mais vigorosa para evitar a geração dos resíduos, uma vez que este resíduo 
implica na perda de recursos, por falta de uma gestão comprometida, profissio-
nais capacitados e, também vinculado ao próximo ponto, referente à inovação 
tecnológica. 

Apesar das AERU-ICs locais estarem em sua maioria classificadas como Novas 
Abordagens/Tecnologias (67%), no Brasil, de modo geral, a engenharia ainda utili-
za de métodos construtivos convencionais, enquanto no contexto global observa-
-se um investimento muito maior neste aspecto. Enfatiza-se, aqui, a oportunidade 
do município de Salvador incentivar de forma mais ávida a implementação de ino-
vações tecnológicas. 

O envolvimento da sociedade na tomada de decisão deve ser fomentado. Como 
os equipamentos e construções que surgem a partir da intervenção da IC serão 
usufruídos  pelas pessoas que habitam esses lugares, a opinião delas deve ser 
consultada, além de levar em consideração o bem estar, acessibilidade, e se es-
tas interferências no ambiente construído não estão reforçando um cenário de 
exclusão social. 

Observa-se que as AERU-ICs vinculadas à cidade de Salvador possuem potencial 
de resiliência, mas não necessariamente foram pensadas com base no conceito de 
RU, o que reforça a necessidade de revisão de políticas e estratégias. 

4. CONCLUSÕES 
A análise sobre os trabalhos no âmbito global indicou 47 ações, levantando pontos 
importantes como o reaproveitamento de estruturas existentes, a participação ati-
va da sociedade na tomada de decisões e a implementação de novas tecnologias. 
Quanto ao contexto de Salvador, foram elencadas 64 ações que se centram em 
uma maior aplicação na etapa de projeto e na classificação de eficiência.

Ao analisar a quantidade de AERU-ICs observadas por tipo e finalidade no âmbito 
global e local, é possível perceber uma distribuição similar. Em relação às catego-
rias, em ambos os contextos, a categoria novas abordagens/tecnologias apresenta 
maior quantidade de ações vinculadas, seguida por desenvolvimento de modelos 
e certificação, nesta ordem. Isso denota a busca por inovação tecnológica e admi-
nistrativa do setor. Ao analisar a classificação por finalidade, por sua vez, nota-se 
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que a necessidade do município melhorar suas estratégias relacionadas ao envol-
vimento da sociedade na tomada de decisões e ao foco em gestão de resíduos.

Finalmente, a falta de um vínculo direto entre as ações estratégicas de resiliência 
programadas para o município de Salvador e para a IC indicam a necessidade de 
se criar ou revisar políticas vinculadas a essa indústria com base no conceito de 
RU, fazendo com que o setor esteja participando ativamente na implementação de 
AERU-ICs. Como desafios, o município de Salvador precisa investir em inovação 
e integração da IC ao conceito de RU para efetivamente tornar o setor ativo na 
construção de uma cidade resiliente. 
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